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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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CONHECIMENTO E FORMAÇÃO AMBIENTAL DE 
ALUNOS DO NÍVEL MÉDIO DA UNIVERSIDADE 

AUTÓNOMA DE GUERRERO

CAPÍTULO 17

Herlinda Gervacio Jiménez 
Doutor em Ciências Ambientais, Professor-
pesquisador da Universidade Autônoma de 

Guerrero, Acapulco, Guerrero, México, e-mail: 
lindagj09@gmail.com

Benjamín Castillo Elías
Doutor em Ciências Ambientais, Professor-
pesquisador da Universidade Autônoma de 

Guerrero, Acapulco, Guerrero, México, e-mail: 
bcastilloe@hotmail.com

RESUMO: O objetivo principal foi conhecer o 
grau de conhecimento e formação ambiental 
que os alunos do nível superior da Universidade 
Autônoma de Guerrero (UAGro) possuem. A 
metodologia utilizada para esta pesquisa foi 
através de levantamento 4 alunos preparatórias 
terceira série sexto semestre do turno da manhã 
e da tarde, da Universidade Autónoma de 
Guerrero (UAGro), localizado em Acapulco, Gro 
foi realizada. México A pesquisa é quantitativa, 
as variáveis   foram analisadas pelo método de 
Likert construção de balanças para diagnosticar 
o grau de conhecimento e formação de 
estudantes do ensino médio ambiental. Os 
resultados indicaram que os estudantes foram 
considerados um nível de conhecimento 
ambiental “regular” e formação, mencionou que 
apenas “às vezes” vir a perceber as práticas 
de natureza ambiental com seus professores e 

consideram pouco de ‘ecologização o conteúdo 
do currículo “ Eles disseram que sabem como 
agir “com frequência” para os problemas 
ambientais que surgem na vida cotidiana, 
independentemente de seus professores 
ensinam-los face a questões ambientais que 
enfrentam na vida cotidiana.
PALAVRAS-CHAVE: Percepção, 
ambientalização, currículo, ensino médio.

KNOWLEDGE AND ENVIRONMENTAL 

TRAINING OF HIGH SCHOOL STUDENTS 

AT THE AUTONOMOUS UNIVERSITY OF 

GUERRERO.

ABSTRACT: The main objective was to know 
the degree of environmental knowledge and 
training that students of the upper level of the 
Autonomous University of Guerrero (UAGro) 
possess. The methodology that was used for 
the present investigation was through a survey 
that was made to students of 4 high schools of 
the third grade sixth semester of the morning 
and evening shift, of the Autonomous University 
of Guerrero (UAGro) located in Acapulco, Gro. 
Mexico. The research is of a quantitative nature. 
The variables were analyzed through the Likert 
method of construction of scales to diagnose 
the degree of knowledge and environmental 
formation in high school students. The results 

mailto:lindagj09@gmail.com
mailto:bcastilloe@hotmail.com
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indicated that the students were considered with a “regular” level in environmental 
knowledge and training, mentioned that only “sometimes” they get to practice 
environmental character with their professors and that they consider scarce the 
“environmentalization in the contents of the curricula” “ They affirmed that they know 
how to act “frequently” in the face of environmental problems that arise in daily life, 
regardless of whether their teachers teach them to face the environmental problems 
they face in everyday life.
KEYWORDS: Perception, environmentalization, curriculum, high school

CONOCIMIENTO Y FORMACIÓN AMBIENTAL DE LOS ESTUDIANTES DEL NIVEL 

MEDIO SUPERIOR DE LA UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE GUERRERO.

RESUMEN: El objetivo principal fue conocer el grado de conocimiento y formación 
ambiental que poseen estudiantes del nivel medio superior de la Universidad 
Autónoma de Guerrero (UAGro). La metodología que se utilizó para la presente 
investigación fue a través de encuesta que se realizó a estudiantes de 4 preparatorias 
del tercer grado sexto semestre del turno matutino y vespertino, de la Universidad 
Autónoma de Guerrero (UAGro) ubicadas en Acapulco, Gro. México. La investigación 
es de carácter cuantitativo, Las variables se analizaron a través del método Likert 
de construcción de escalas para diagnosticar el grado de conocimiento y formación 
ambiental en los estudiantes de las preparatorias. Los resultados indicaron que los 
estudiantes se consideraron con un nivel “regular” en conocimiento y formación 
ambiental, mencionaron que solo “algunas veces” llegan a realizar prácticas de 
carácter ambiental con sus profesores y que consideran escasa la “ambientalización 
en los contenidos de la curricula”.  Afirmaron que saben actuar “frecuentemente” ante 
los problemas ambientales que se presentan en la vida diaria independientemente de 
que sus profesores les enseñen a enfrentar las problemáticas ambientales a las que 
se enfrentan en la vida cotidiana.
PALABRAS-CLAVE: Percepción, ambientalización, curriculum, preparatorias.

1 |  INTRODUÇÃO

Os problemas ambientais globais e locais justificam a busca por soluções e 
mitigação de problemas ambientais; Como processos permanentes e contínuos, a 
política e a gestão ambiental em algumas instituições de ensino é essencial para 
buscar e apoiar a melhoria ambiental do meio ambiente. Esta prática deve ser 
essencial em casa e reforçada na escola; alguns deles iniciam a gestão e a educação 
ambiental desde cedo como o nível básico, outros mais no nível secundário superior 
ou superior.
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2 |  DECLARAÇÃO DO PROBLEMA

Os alunos do nível superior da Universidade Autônoma de Guerrero UAGro, 
têm baixo conhecimento sobre questões ambientais a nível local e global, da mesma 
forma, eles têm pouca consciência para agir, cuidar e proteger seu ambiente e 
permanecer harmoniosamente com outros seres vivos na natureza.

3 |  JUSTIFICATIVA

Os problemas ambientais globais e locais justificam a busca por soluções e 
mitigação de problemas ambientais; Como processos permanentes e contínuos, a 
política e a gestão ambiental em algumas instituições de ensino é essencial para 
buscar e apoiar a melhoria ambiental do meio ambiente.  Estudos e pesquisas como 
os de Novo (1996); Martin-Molero (1999); Leff (2010); García et al (2000); Sauvé e 
Sato (2002); Benayas (2004); Tovar (2012); Medina e Páramo (2014); entre outros; 
Aqueles que trabalharam em ambientalização em campi universitários concordam 
e enfatizaram a necessidade de os alunos adquirirem as ferramentas científicas 
metodológicas essenciais para lidar com os problemas ambientais do ambiente 
educacional.

É essencial começar de casa e se fortalecer na escola; alguns deles iniciam 
a gestão e a educação ambiental desde cedo como o nível básico, outros mais no 
nível secundário superior ou superior.

4 |  OBJETIVO

Identifique o grau de conhecimento e treinamento ambiental que os alunos têm 
no nível médio da Universidade Autônoma de Guerrero (UAGro).

5 |  METODOLOGIA

Área de estudo

Trabalhamos com quatro escolas ensino médio localizadas na cidade de 
Acapulco, Gro. As escolas ensino médio 2, 17 e 27 estão localizadas na mesma área 
do perímetro, na rua Ruiz Cortínez, em frente à área do hospital.é representada na 
Figura 1. A escola 7 está localizada entre a Rua M. A. Pinzón e a University Avenue. 
Considerando uma localização privilegiada por estar a poucos passos da costa e da 
baía do porto.
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Figura 1. Vista aérea da área de estudo
Figura 1. Mapa de localização das escolas pesquisadas da UAGro. 

Fonte: Elaboração com dados de Herlinda Gervacio Jiménez.

Parte experimental

Um total de 1104 alunos da terceira série do sexto semestre foram pesquisados 
distribuídos nas quatro escolas de ensino médio da Universidade Autônoma de 
Guerrero (UAGro) do turno da manhã e da noite. Considerou-se pesquisar apenas 
alunos do terceiro ano, pois já haviam realizado praticamente todas as disciplinas 
do currículo, isso permitiu identifi car o treinamento ambiental que adquiriram durante 
sua jornada pelo ensino médio.

Para a presente investigação, propôs-se estudar conhecimentos e treinamentos 
ambientais, para isso, a pesquisa é o método mais adequado, pois as duas variáveis   
têm a ver com “o grau de”, uma questão de caráter eminentemente quantitativo, 
essas variáveis, para por sua vez, são ordinais por natureza. Portanto, neste caso, 
não são as predisposições do investigador que determinam qual projeto de pesquisa 
usar (WEIGEL e WEIGEL, 1978; WENCES, 2005).

Para analisar os dados obtidos nas escalas de conhecimento e preocupação 
ambiental, as possibilidades oferecidas pela estatística descritiva foram aplicadas às 
variáveis. 

Os dados foram esvaziados e as escalas de pesquisa foram construídas no 
pacote estatístico SPSS “Pacote Estatístico para Ciências Sociais” (PÉREZ, 2001).

As variáveis foram analisadas pelo método de Likert (HERNÁNDEZ-SAMPIERI, 
et al., 2003) de construção de escalas, aplicando-se o respectivo software para 
depurar itens com o objetivo de determinar se esses itens formam ou não uma 
escala, de acordo com o método alfa de cronbach com base nas seguintes variáveis:

(1) Conhecimento do treinamento ambiental recebido na escola
(2) Saiba como agir antes dos problemas que surgem na vida
(3) Práticas ambientais realizadas com seus professores
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(4) Percepção da complexidade dos problemas ambientais

A pesquisa foi realizada em salas de aula das quatro escolas ensino médio 
como mostra a Figura 2.

Figura 2. Mostra os alunos do sexto semestre do ensino médio respondendo a pesquisa sobre 
conhecimentos e treinamentos ambientais.

Análise dos resultados

A primeira análise corresponde à variável “preparatória” como variável 
independente, e a variável “treinamento ambiental recebido na escola” como variável 
dependente, neste caso é interessante saber o que os alunos pensam sobre cada 
uma das escolas secundárias em relação ao conhecimento e treinamento ambientais 
obtidos nas escolas.

Em relação ao treinamento ambiental recebido na escola, observou-se que o 
maior percentual de respostas dos alunos classifi cou-o como “regular”; a análise 
mostrou que estatisticamente não há associação entre as duas variáveis   (qui-
quadrado = 11.427, P = 0,493), com uma relação muito fraca (d Somers = 0,030, P = 
0,242), portanto independentemente do ensino médio em questão , o conhecimento 
e a capacitação ambiental são regulares e tendem a ser bons (Tabela 1).

Conhecimento e treinamento ambiental recebido na 
escola2 Total

 Preparatório do 
UAGro do Município de 
Acapulco, Guerrero. 1

Nulo
%

Escasso 
%

Regular
%

Bom
%

Excelente
% % n

Ensino médio No. 2 2 21 50 26 1 100 268

Ensino médio No. 7 2 23 49 24 2 100 315

Ensino médio No. 17 2 19 49 28 1 100 290
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Ensino médio No. 27 2 23 56 17 1 100 231

Tabela 1. Relação entre o conhecimento e o treinamento ambiental recebido e as escolas 
secundárias

Qui-quadrado Pearson (x2) = 11,427, gl = 12, Sig = 0,493, d = 0,030, Sig = 0,242

1 Variável independente e 2 variável dependente.

A análise com a variável “gênero” como variável independente, e a variável 
“conhecimento ambiental e treinamento recebido na escola” como variável 
dependente, foi realizada como objetivo de conhecer o que as mulheres pensam 
e o que pensam, independente de serem ou não Na mesma instituição estudada, 
considerou-se importante saber se a opinião é a mesma ou se é determinada por 
gênero.

Em relação à opinião de homens e mulheres sobre o conhecimento ambiental e 
a formação recebida nas escolas, os resultados mostram que, para ambos os sexos, 
é “regular”; os testes estatísticos mostraram que não há associação entre essas 
variáveis (qui-quadrado = 5.487, P = 0.241) com uma relação extremamente fraca 
(Somers d = 0.024, P = 0.394), portanto, independentemente do gênero, treinamento 
e O conhecimento ambiental recebido é considerado regular, com tendência a bom 
(Tabela 2).

Conhecimento e treinamento ambiental recebido na escola 2 Total 
% Nulo Escasso Regular Bom Excelente

% n
n % n % n % n % n

Gênero 

1
Hombre 2 10 20 97 52 252 24 114 2 10 100 483

Mujer 2 14 23 140 50 311 25 152 0 4 100 621

Tabela 2. Relação entre conhecimento e treinamento ambiental recebido na escola e opinião 
por gênero.

Qui-quadrado de Pearson (x2) = 5,487, gl = 4, Sig = 0,241, d = 0,024, Sig = 0,394 

1 Variável Independente e 2 Variável Dependente

A análise das variáveis “preparatórias” como variável independente, e a variável 
“saber como agir diante dos problemas ambientais que ocorrem no cotidiano” como 
variável dependente, foi realizada a fim de saber em que medida os alunos das 
diferentes escolas de ensino médio atuam. diante dos problemas ambientais, e qual 
se destaca mais neste sentido preparatório.

Constatou-se que “freqüentemente” eles sabem agir diante dos problemas 
ambientais que ocorrem no cotidiano, os testes estatísticos mostraram que não há 
associação entre essas variáveis (qui-quadrado = 9.472, P = 0,662) com uma relação 
extremamente fraca (d de Somers = 0,050, P = 0,44), portanto, independentemente 
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do ensino médio em questão, os alunos “freqüentemente” sabem como agir frente a 
problemas ambientais que surgem no seu cotidiano (Tabela 3).

Saiba como agir diante dos problemas ambientais que 
surgem na vida cotidiana 2

Total
%Nunca

%
Raramente

%

Algumas 
vezes

%

Freqüentemente
%

sempre
%

Preparatório da 
UAG do Município 

de Acapulco, 
Guerrero. 1

Ensino médio 
No. 2 2 10 30 41 17 100

Ensino médio 
No. 7 2 11 33 36 18 100

Ensino médio 
No.17 3 12 33 38 14 100

Ensino médio 
No. 27 4 10 35 39 12 100

Tabela 3. Relação entre a variável preparatória e a variável Saber agir diante dos problemas 
ambientais que ocorrem no cotidiano.

Qui-quadrado de Pearson (x2) = 9,472, gl = 12, Sig = 0,662, d = 0,050, Sig = 0,044 

1 Variável Independente e 2 Variável Dependente

A análise das variáveis “Gênero” em relação à variável “saber como agir diante 
dos problemas ambientais” que ocorrem no cotidiano, os homens afirmaram que, de 
acordo com sua formação e conhecimento, seu desempenho é “bom” para “ regular 
“, enquanto as mulheres mencionaram que seu desempenho é” bom “. Os testes 
estatísticos revelaram que não há associação entre as variáveis (qui-quadrado = 
7.866, P = 0.097) com uma relação fraca (Somers d = 0.044, P = 0.102), portanto, 
independentemente do gênero, os estudantes consideraram ter um desempenho 
“bom” diante dos problemas ambientais que aparecem em seu cotidiano (Tabela 4).

Saiba como agir diante dos problemas ambientais que 
surgem na vida cotidiana2 Total 

Nulo Escasso Regular Bom Excelente
% n

% n % N % N % n % n
Gênero 1 Homem 4 18 10 46 36 172 38 181 14 66 100 483

Mulher 2 12 11 70 31 191 39 244 17 104 100 621

Tabela 4. Relação entre gênero e saber agir diante de problemas ambientais que surgem na 
vida cotidiana

Qui-quadrado Pearson (x2) = 7,866, gl = 4, Sig = 0,097, d = 0,044, Sig = 0,102

1 Variável independente e 2 variável dependente.

Os alunos responderam que “às vezes” eles praticam. Os testes estatísticos 
mostraram que existe uma associação entre as variáveis (qui-quadrado = 22,107, 
P = 0,036) com uma forte relação (Somers d = 0,062, P = 0,014), portanto, aqueles 
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estudantes que se localizavam no ensino médio 2 e 7 consideraram que as práticas 
são realizadas “às vezes” ou “raramente”, enquanto os estudantes das escolas 
de ensino médio 17 e 27 consideram “às vezes” ou “freqüentemente” desenvolver 
práticas ambientais (Tabela 5).

Práticas Ambientais2

Total 
% 

 Preparatório da UAG do 
Município de Acapulco, 
Guerrero. 1

Nunca
%

Raramente
%

Algumas 
vezes

%

Freqüente-
mente

%

sempre%

  Ensino médio No. 2 8 35 36 17 4 100
  Ensino médio No. 7 9 33 38 17 4 100
  Ensino médio No. 17 7 24 37 26 7 100
  Ensino médio No. 27 10 28 38 21 4 100

Tabela 5. Relação entre escolas secundárias e práticas ambientais.
Qui-quadrado de Pearson (x2) = 22,107, gl = 12, Sig = 0,036, d = 0,062, Sig = 0,014 

1 Variável Independente e 2 Variável dependente.

A análise das variáveis “preparatórias” como variável independente em relação 
à “percepção da complexidade dos problemas ambientais” como variável dependente 
foi realizada com o objetivo de saber em que medida os alunos de cada uma das 
escolas de ensino médio têm uma percepção adequado à atual complexidade dos 
problemas ambientais.

A grande maioria dos estudantes pesquisados é perceptível à complexidade 
dos problemas ambientais. Os testes estatísticos revelaram que não há associação 
entre as variáveis do estudo (qui-quadrado = 7.884, P = 0,794) com uma relação 
muito fraca (Somers d = 0,007, P = 0,792), portanto, independentemente do ensino 
médio onde No estudo, os estudantes percebem entre “às vezes” e “freqüentemente” 
os problemas ambientais (Tabela 6).

Percepção sobre a complexidade dos problemas ambientais 2

Total 
% Preparatório da 

UAG do Município de 
Acapulco, Guerrero. 1

Nunca
%

Raramente
%

Algumas 
vezes

%

Freqüentemente
% sempre%

  Ensino médio No. 2 4 13 31 39 13 100
  Ensino médio No. 7 3 13 37 36 12 100

  Ensino médio No. 17 3 12 32 39 15 100
  Ensino médio No. 27 4 13 34 40 9 100

Tabela 6. Relação entre as escolas secundárias e a percepção da complexidade dos problemas 
ambientais.

Qui-quadrado Pearson (x2) = 7,884, gl = 12, Sig = 0,794, d = 0,007, Sig = 0,702

1 Variável independente e 2 variável dependente.
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A análise das variáveis “Gênero” em relação à variável “percepção da atual 
complexidade dos problemas ambientais” foi realizada como objetivo de saber em 
que medida os homens e mulheres das escolas conhecem ou estão informados 
sobre o problema ambiental atual

Homens e mulheres disseram ter conhecimento suficiente sobre a complexidade 
dos problemas ambientais.

Os testes estatísticos determinaram que não há associação significativa entre 
as variáveis (qui-quadrado = 4,79, P = 0,290) com uma relação fraca (Somers d 
= 0,026, P = 0,335), portanto, independentemente do sexo, os alunos “ eles 
freqüentemente “percebiam os problemas ambientais que estavam experimentando 
naquele momento (Tabela 7).

Nunca
%

Percepção sobre a complexidade dos problemas ambientais 2

Total
%Raramente

%

Algumas 
vezes

%

Freqüentemente
% sempre%

Gênero 1
Homem 4 12 36 37 11 100
Mulher 3 14 32 39 12 100

Tabela 7. Gênero em relação à percepção da complexidade dos problemas ambientais.
Qui-quadrado Pearson (x2) = 4,979, gl = 4, Sig = 0,290, d = 0,026, Sig = 0,35

1 Variável independente e 2 variável dependente.

6 |  DISCUSSÃO SOBRE CONHECIMENTO AMBIENTAL E TREINAMENTO DE 

ESTUDANTES

As maiores freqüências e porcentagens foram determinadas entre as 
escalas “Regular” e “Good”. As variáveis que foram colocadas na primeira fila são 
“Conhecimento e treinamento ambiental”, “Percepção sobre a complexidade dos 
problemas ambientais” em relação ao segundo grau, foram encontradas para as 
variáveis “Saber como agir”, bem como “Práticas de caráter”. ambiental “ É importante 
dizer que é a percepção e o que foi dito pelos próprios alunos, o que até hoje não 
se refletiu em fatos e ações que beneficiam as escolas onde estudam, de modo que 
a tese de Martín-Molero é corroborada (1999 ) e Wences (2005), que afirmam que 
o conhecimento não é suficiente, algo mais é necessário, como estar ciente dos 
problemas ambientais e projetá-los em ações que beneficiem o ambiente em que 
operam.

Os resultados da presente investigação coincidem consideravelmente com os 
obtidos por Goya (2001), Moreno (2005), no nível superior, Ignacio e Wences (2006), 
com estudantes do ensino médio, que mostraram que os alunos que vêm de escolas 
de ensino médio As autoridades já possuem conhecimento ambiental significativo 
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quando chegam às escolas de ensino médio, tal afirmação não foi confirmada 
durante a investigação.

No presente estudo, os resultados mostram que os alunos possuem uma boa 
educação ambiental. Outro fator não menos importante que afeta os ambientes de 
conhecimento e treinamento é a família, já que foi demonstrado por Wences (2005) e 
Ignacio e Wences (2006), que as famílias que recebem mais informações ambientais 
da mídia, de organizações da sociedade civil, organizações políticas, familiares e 
amigos são aqueles cujos filhos participam mais na defesa do meio ambiente; Por 
outro lado, Minor e Ledezma (2011) também analisaram os sujeitos com conteúdos 
explícitos de educação ambiental relacionados à dimensão ambiental; no entanto, 
eles reconhecem que, apesar dos avanços da educação ambiental no currículo da 
educação básica no México, ainda há uma falta de determinação e determinação 
nos vários níveis políticos, setoriais e individuais de todos os atores envolvidos no 
processo tomada de decisão do sistema educativo. 

Segundo Peza (2014), a educação ambiental para o desenvolvimento sustentável 
é uma ferramenta eficaz que “humaniza” a convivência escolar, na medida em que 
aumenta a valorização da vida e do contexto que possibilita sua permanência e 
desenvolvimento.

7 |  CONCLUSÕES

Para alcançar mudanças significativas nos alunos e na sociedade em geral, 
é necessário influenciar sua formação, informações ambientais, também deve ser 
oferecido com garantias suficientes de rigor científico e rigor, é a universidade uma 
das melhores áreas onde você pode obter isso garante que os centros educacionais 
devem agir, fornecendo o conhecimento e as habilidades necessárias para sua 
própria ambientalização e para o ambiente imediato. Nesse sentido, a importância 
das escolas na formação dos estudantes deve ser destacada; os futuros participantes 
dos movimentos ambientalistas, no entanto, a escola, por si só, não conseguirá 
superar os problemas ambientais que estão sendo vivenciados sem a participação 
de todos os envolvidos, professores, administradores, pais e as comunidades do 
entorno, a partir daí a importância de estudos como o apresentado aqui.

As propostas para o projeto e desenvolvimento curricular deve levar em conta 
os elementos predominantes no contexto internacional, nacional e regional, a fim 
de incorporá-las em processos de inserção e causar análise das mesmas, a fim de 
contribuir de escola para seu declínio ou erradicação, proporcionar aos cidadãos 
os recursos e capacidades que lhes permitam aprender a pensar em situações de 
crise e propor alternativas viáveis   para melhorar e transformar sua realidade. Nesse 
sentido, eles adquirem significado todos os elementos de inovação curricular visa 
estabelecer ligações entre a escola ea sociedade, como uma combinação que vai 
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projetar seus esforços para contribuir para inserir os estudantes no contexto, a partir 
da análise e compreensão do complexo relações nela previsto e para o qual são 
esperados para agir de uma forma criativa e pró-ativa como sujeitos autônomos com 
capacidade de analisar e resolver problemas com base no pensamento analítico, 
sintético, com vista sobre o presente e futuro esperado por isso superar os possíveis 
bloqueios que impedem transcender as questões tradicionais que restringem as 
práticas pedagógicas.
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